[image: image1.emf]A B



EXPERIÊNCIAS, AVANÇOS E PERSPECTIVAS DO CULTIVO DE TILÁPIAS        EM TANQUES-REDE INSTALADOS NO LAGO DA USINA                  HIDRELÉTRICA DE ITÁ-CONCÓRDIA, SC, BRASIL 
Ângelo Paggi Matos1 & Anastácio Castelo Matos2
1 Doutor em Ciência dos Alimentos/BIOTEC/CAL/CCA/UFSC. angelosotam@gmail.com.
2 Engenheiro de Pesca/UFRPE. Mestre em Aquicultura/UFSC. Extensionista da EPAGRI/Unidade Regional de Concórdia – SC. matos@epagri.sc.gov.br.
RESUMO

A região oeste de Santa Catarina se destaca na agricultura, pecuária e pesca principalmente voltado ao pequeno produtor que muitas vezes está inserido na agricultura familiar. A região conta com pequenas propriedades agrícolas que desenvolvem criações diversificadas e a piscicultura é uma delas. A Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI) auxilia nesses aspectos, por meio de cursos de capacitação, condução de unidades de referência técnica, realização de dias de campo com os piscicultores e excursões aos centros de pesquisa e polos produtores, bem como desenvolvimento de tecnologias de produção pela pesquisa. A tilápia já se consolidou como o principal produto pesqueiro/aquícola no Brasil, sendo muitas vezes cultivada em tanques-rede. Nesse sentido, um projeto pioneiro do cultivo de tilápia em tanques-rede instalados no lago da usina hidrelétrica de Itá, tem beneficiado diversas famílias de agricultores/piscicultores da região do município de Concórdia – SC, por meio da inserção de técnicas criação e manejo de peixes atrelado ao beneficiamento e processamento de pescado. O projeto tanques-rede em Pinheiro Preto (Concórdia – SC) foi iniciado em 2011 com a implantação de 48 unidades de tanques-rede submersos no lago de Itá com volume de 6 m3 cada unidade e, hoje, consta num total de 168 tanques-rede com uma produção total de tilápia (média de 600 g) estimada em 170 toneladas por safra para o ano de 2017. Com uma expressiva produção de tilápia nessa região, foi implantado um frigorífico de beneficiamento de peixes – Pescado Pinhal LTDA ME – Entreposto de Pescado, no modelo de agroindústria familiar. A cooperativa Pescado Pinhal conta atualmente com oito funcionários que processam em torno de 350-500 Kg de filé de tilápia diariamente o que equivale a aproximadamente 1000-1500 Kg de peixe vivo beneficiado em um dia, sendo os principais comércios voltados aos supermercados (filés de tilápias), hotéis, panificadoras e restaurantes. Por fim, a implantação do projeto tanques-rede combinado com o frigorífico Pescado Pinhal, tem proporcionado a centenas de famílias de agricultores uma agricultura diversificada por meio da piscicultura que possibilita gerar emprego, oportunidade de trabalho e renda.
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1- Introdução

A piscicultura continental é a atividade aquícola com maior representatividade em termos de produção, chegando em 2015 a 638 mil toneladas de pescado produzido no Brasil (PEIXEBR, 2016). Dentre as atividades agropecuárias, é o setor que obteve o maior crescimento nacional entre 2004 e 2014, com uma média anual de 9,8%, muito superior a outras atividades mais consolidadas, como bovinocultura (5,1% ao ano), avicultura (4,1% ao ano) e suinocultura (2,9% ao ano) (KUBITZA, 2015). Segundo o mesmo autor, a tilapicultura, que representa aproximadamente 53,0% da produção nacional de peixes, obteve um crescimento de 14,2% nesse mesmo período. Além disso, a atividade movimenta cerca de R$ 4 bilhões/ano, gera 1 milhão de empregos diretos e indiretos e consome cerca de 900 mil toneladas de ração, responsáveis pelo movimento de mais R$ 1,2 bilhões/ano (SILVA et al., 2017).
Dentre os maiores piscicultores nacionais, Santa Catarina aparece em 5º lugar, ficando atrás apenas dos estados do Paraná, Ceará, Mato Grosso e São Paulo. A tilápia é a principal espécie comercializada em Santa Catarina, e seu preço pode variar com a região, o tamanho de venda e o destino. Porém, de modo geral, ela vem sendo comercializada com o peso final de 600 a 800g e preço entre 4 e 5 reais por quilo (SILVA et al., 2017).

Entre os anos de 2005 e 2015, a produção da piscicultura catarinense cresceu em média 8,3% ao ano, passando de 19,3 mil toneladas de peixes de água doce para 42,7 mil toneladas. Tal aumento na produtividade se deu pela melhor utilização de tecnologias já existentes, como o uso de aeradores, alimentadores automáticos, equipamentos de monitoramento da água, além do aprimoramento técnico. A Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI) auxilia nesses aspectos, por meio de cursos de capacitação, condução de unidades de referência técnica, realização de dias de campo com os piscicultores e excursões aos centros de pesquisa e polos produtores, bem como desenvolvimento de tecnologias de produção pela pesquisa (SILVA et al., 2017).

Além de possuir uma produção representativa nacionalmente, Santa Catarina possui todos os elos da cadeia produtiva da piscicultura, como fabricantes de aeradores, alimentadores automáticos, redes de despescas e tarrafas, equipamentos e kits colorimétricos para análise de água, entre outros. O Estado também possui diversos frigoríficos e pesque-pague, que são os dois principais mercados atacadistas para os produtores que engordam peixes. Ademais, outras tendências peculiares no estado de Santa Catarina são a instalação de cooperativas ou frigoríficos especializados em beneficiamento de peixes de água doce, geralmente com inspeção estadual ou municipal. As cooperativas, por exemplo, que muitas vezes apresentam um perfil de agroindústria familiar tem possibilitado a seus associados obter uma margem de lucro bastante representativa.

Cultivo de peixes (tilápia) em tanques-rede

A tilápia (variedades nilótica e espécie GIFT – Genetic Improvement of Farmed Tilapia – melhorada geneticamente nas Filipinas) é uma espécie exótica proveniente do continente africano, e seu cultivo é realizado em todo o mundo, inclusive no Brasil. No Nordeste é onde a sua disseminação está mais concentrada aproveitando os diversos mananciais de água existente em forma de barragens (hidrelétricas) ou canais de irrigações. Hoje, 90% da produção de peixes nestes ambientes aquáticos é a tilápia, contribuindo de sobremaneira na alimentação e geração de renda. No Sul e Sudeste, o seu cultivo também é uma realidade principalmente nos estados de São Paulo e Paraná.
A tilápia já se consolidou como o principal produto pesqueiro/aquícola, e mesmo nos estados com tradição de consumo de peixes marinho, a tilápia já é encontrada com frequência nas barracas de praia, restaurantes, peixarias e supermercados. O Ceará é um dos maiores produtores e consumidores de tilápias do país. Neste estado se encontram os parques aquícolas do reservatório do Castanhão (município Alto Santo/CE), onde um projeto de cultivo de tilápia em tanques-rede transformou a vida das famílias do entorno.
Em Santa Catarina, e especificamente no município de Concórdia, o consumo de tilápia é bastante visível nesta região. O município de Concórdia, localizado no oeste de Santa Catarina, é banhado por vários rios da bacia hidrográfica do rio Uruguai. A construção da Usina Hidrelétrica de Itá fez com que o curso do rio Uruguai em toda a extensão que banha o município de Concórdia, na divisa com o Rio Grande do Sul, se transformasse numa grande represa. Este lago possui mais de 80 km de extensão, com uma profundidade de mais de 70 metros e uma largura média superior a 500 metros. Em virtude do alagamento da barragem da usina hidrelétrica de Itá, a comunidade de Pinheiro Preto, pertencente ao município de Concórdia e localizada nas margens do lago de Itá, foi escolhida para servir de modelo de estudo e pesquisa para a implementação de tanques-rede para cultivo de peixes (tilápia), com o intuito de produzir peixes e comercializar carne pescado em um modelo de negócio similar à cadeia de produção de suínos e aves. Esse projeto, pioneiro em produção de tilápias em tanques-rede (Figura 1) no estado de Santa Catarina, tem uma projeção de produção e crescimento de mais de 170 toneladas de peixes por safra em 2017.
[image: image7.jpg]XX CONBEP ‘ 08 a 11 de Out/2017

CONGRESSO BRASILEIRO DE Floriandpolis/SC
ENGENHARIA DE PESCA

ISSN - 2237720-4





Figura 1 Visão geral de tanques-rede instalados no lago da usina hidrelétrica de Itá, localizados na comunidade de Pinheiro Preto, município de Concórdia – SC.

Projeto tanques-rede instalados no lago da hidrelétrica de Itá - SC
O projeto tanques-rede em Pinheiro Preto foi iniciado em 2011 com a implantação de 48 unidades de tanques-rede submersos no lago de Itá com volume de 6 m3 cada unidade e, hoje, consta num total de 168 tanques-rede. Esta é a primeira unidade demonstrativa de cultivo de peixes em água da União na hidrelétrica de Itá, em Concórdia. Diante desta realidade, foi conduzido um estudo de monitorado mensal das variáveis temperatura e oxigênio da água de cultivo (água do lago) durante o período de julho de 2011 a junho de 2013 (Figura 2).
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Figura 2 Análise das variáveis oxigênio e temperatura da água de cultivo dos tanques-rede durante o período de julho de 2011 a junho de 2013.

Na Figura 2 é possível visualizar que a concentração de oxigênio variou de ~ 3,5 a 10,0 mg de O2/L (média de 5,5 mg/L) e a temperatura variou de 14,5°C a 30,0°C, sendo que a temperatura da água nos períodos de inverno rigorosos, isto é, de junho a agosto a temperatura da água sempre foi maior que 14,0°C, muito diferente da temperatura da água em tanques escavados (viveiros) que oscila entre 5,0° a 10,0°C, comprometendo o desenvolvimento dos peixes e a piscicultura durante o período de inverno.


Esta análise de temperatura da água, durante dois anos, indica que a água do lago da usina hidrelétrica de Itá está em perfeitas condições para a produção de peixes em tanques-rede (sistema intensivo) durante todos os meses do ano. Além disso, a demanda de oxigênio está em acordo com valores recomendados (5,0 mg/L) para a prática de cultivo de peixes (MATOS et al., 2006), devido as altas taxas de renovação e resiliência da água do rio Uruguai. Em suma, o cultivo de peixe (tilápia) em tanques-rede de forma intensiva possibilita a produção de duas safras/ano, enquanto que em tanques escavados essa produção fica em apenas uma safra/ano.

Cadeia produtiva da tilápia tanque-rede


Na Figura 3 é possível visualizar um panorama geral da cadeia de produção de peixes (tilápia) em tanques-rede na Comunidade de Pinheiro Preto, Concórdia – SC.
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Figura 3 Visão geral da produção de tilápia em tanques-rede. A – Tanques-rede (sendo que 48 tanques-rede tem capacidade de 6 m3 e 120 tanques-rede tem capacidade de 18 m3) submersos no lago da usina hidrelétrica de Itá (recria-densidade de 5.000 peixes/6 m3); B – monitoramento da qualidade da água (dados limnológicos); C – unidade de recria de alevinos (berçários); D – máquina automática de seleção de alevinos (juvenis) conforme tamanho/peso (peso médio de 20-30 g); E – alimentação/raçoamento de alevinos; F – despesca de peixes (ciclo de 5 a 6 meses) com peso médio final de 600 gramas.


Análise de controle foram conduzidos para avaliar a distribuição das despesas da produção de tilápia nos tanques-rede, bem como a conversão alimentar (CA) que significa o cosumo de ração pelo animal em um período de tempo divido pelo ganho de peso (biomassa). A Figura 4, ilustra estes dados.
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Figura 4 Análise da distribuição das despesas e da conversão alimentar de produção de tilápia em tanques-rede. Total de peixes comercializados (11.534 Kg).

Na Figura 4 é possível visualizar que a ração corresponde a 66% do custo total de produção da tilápia neste modelo de tanques-rede, seguido pelo salário 11% (mão de obra), recria 9%, compra de alevinos 8%, despesca 4% e antibióticos 3%. Com relação à conversão alimentar (CA), esta variou de 1,70 a 1,20, sendo que a primeira despesca apresentou o menor valor e, portanto, indicando que os peixes apresentaram o maior ganho de peso médio (biomassa média) com a menor utilização de ração. Em geral, uma CA ideal de 1,50, ou seja, 1,5 Kg de ração para 1,0 Kg de biomassa de peixe foi estabelecida como ideal para este projeto.

Na Tabela 1 é possível visualizar a situação atual da quantidade de tanques-rede e produtividade atual com projeções para 2020. 

Tabela 1 Situação atual e projeções de produção de peixes em tanques-rede

	
	Situação atual
	Projeções (2020-2025)

	Quantidade de tanques-rede
	168
	500 – 800

	Produção total nos tanques-rede
	170 ton./ano
	800 – 900 ton./ano

	Área alagada
	8,2 Ha
	


Com uma expressiva produção de tilápia e outras carpas na região oeste de Santa Catarina, foi implantado um frigorífico de beneficiamento de peixes –Pescado Pinhal LTDA ME – Entreposto de Pescado, no modelo de agroindústria familiar de pescado com a inscrição estadual de número 25.647.684-5. 
2- Beneficiamento, processamento e comercialização de pescados 

Há atualmente, uma cooperativa denominada Cooperativa dos Pescadores e Piscicultores - Pescado Pinhal, com sede em Linha Pinhal s/n, Concórdia, SC, contando com 43 associados, e 23 produtores integrados ao projeto de peixes de água doce de viveiros escavados. Compreende uma área de 81,2 m2 de área construída, com condições de produção e processamento de peixes de 224.000 kg de tilápias, 28.000 kg de carpas (comum e chinesas-prateada, cabeça grande e capim) no ano de 2013, sendo os principais comércios voltados aos supermercados (filés de tilápias), hotéis, panificadoras, restaurantes e as feiras-livres, principalmente antes e durante a semana santa. 

Com o seguimento e implantação do projeto tanques-rede em dezembro de 2011, na comunidade de linha Pinheiro Preto, Concórdia, SC contando com 168 unidades de tanques-rede, incrementou uma produção média de 170.000 Kg/safra/ano de tilápias a cooperativa Pescado Pinhal. Na Figura 5, é possível visualizar um panorama da cadeia produtiva de beneficiamento e comercialização do pescado, bem como os principais produtos oferecidos pela cooperativa.
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Figura 5 Cadeia produtiva do pescado. A – Despesca de peixes; B – chegada ao frigorífico; C - acondicionamento em gelo e insensibilização; D - beneficiamento do pescado; E – linha de produção; F – produto final (filé de peixe) embalado para comercialização.
A cooperativa Pescado Pinhal é gerenciada pelo agricultor e associado Lauro José Munaretto e conta atualmente com oito funcionários que processam em torno de 350-500 Kg de filé de tilápia diariamente o que equivale a aproximadamente 1000-1500 Kg de peixe vivo beneficiado em um dia. Além disso, outras espécies de peixes (carpas), também são beneficiadas de acordo com a demanda e necessidade do mercado. Na Tabela 2 é possível visualizar a situação atual de beneficiamento do frigorífico, bem como projeções para 2020.
Tabela 2 Situação atual e projeções de produção do frigorífico Pescado Pinhal

	
	Situação atual
	Projeções (2020)

	Número de funcionários
	08
	20

	Produção beneficiada (filé tilápia/dia)
	350 – 500 Kg
	2.000 Kg 

	Peixe vivo (tilápia) beneficiado (dia)
	1.000 – 1.500 Kg
	6.000 Kg

	Produção média beneficiada por ano
	40.000-50.000 Kg
	250.000 Kg

	Peixe vivo beneficiado (ano)
	140.000 Kg
	840.000 Kg

	Carpa inteira beneficiada
	5.000 Kg/ano
	20.000 Kg/ano



Esta cadeia produtiva de processamento e beneficiamento de pescado proporciona gerar diversos empregos diretos e indiretos à cadeia produtiva com inclusão social de diversas famílias de agricultores. Assim, na Tabela 3 ilustra a quantidade de empregos e renda bruta da produção no frigorífico e projeto tanques-rede no ano de 2017.

Tabela 3 Dados de geração de emprego e renda no frigorífico Pescado Pinhal e tanques-rede

	Empregos diretos
	20

	Empregos indiretos
	420

	Famílias beneficiadas
	105

	Rendimento bruto da produção (2017)
	R$ 2.925.000,00 

(1 Kg de tilápia = R$ 4,50)

	Ganho médio por família
	R$ 250,00 a 500,00/tanque-rede

	Inclusão social no programa
	105 famílias


Nota-se nas Tabelas 2 e 3 que a cadeia produtiva do pescado no oeste de Santa Catarina e especificamente no município de Concórdia tem transformado a vida de diversos agricultores por meio da inserção dos associados e cooperados na piscicultura amadora para uma expansão comercial bastante visível. De acordo com Silva et al. (2017) que avaliaram o desempenho da piscicultura no estado de Santa Catarina, os autores mencionam que os frigoríficos e pesque-pague são os principais mercados atacadistas para os produtores que engordam peixes. Os pesque-pague, no entanto, compram os peixes em parcelas impondo ao produtor a realização de várias despescas anuais, que acabam elevando os custos de produção e o risco de perdas. Desta forma, há uma tendência de que nos próximos anos a porcentagem da produção destinada para a indústria de filetagem cresça. Além disso, a compra de peixes pelos frigoríficos possibilita ao produtor menor tempo de cultivo e, por conseguinte, menores custos de produção no cultivo; além da compra de todos os peixes de uma vez (despesca total).

3- Tendências futuras e perspectivas

Apesar dos diversos segmentos da cadeia da piscicultura estar envolvidos no desenvolvimento da atividade, como EPAGRI, Prefeituras, Secretaria da Pesca, Associações, Cresol, Crediauc, Acquasul-alevinos e outros, há necessidade de investimentos no setor, visando a tecnificação no cultivo, fomento, e principalmente no beneficiamento, comercialização, marketing, a fim de que a cadeia seja realmente completa em todos os segmentos, e que possa integrar o produtor com a indústria, espelhado no modelo de parceria que se pratica com as grandes agroindústrias da região.

O beneficiamento de filé de peixe no Pescado Pinhal corresponde a 33% do peixe inteiro, e desta forma, uma porcentagem considerável (67%) dos resíduos da filetagem são cedidos a empresas de produção de farinha. 

Assim, existe a necessidade de reutilizar os resíduos da filetagem de outra forma, por exemplo, na elaboração de subprodutos da polpa do peixe e também uma possível produção de couro através da utilização da pele do peixe. De fato, os associados do frigorífico Pinhal (Pescado Pinhal) participaram de um curso de treinamento no SENAI de Chapecó, com o objetivo de aproveitar os subprodutos do pescado por meio da elaboração de produtos diversos (Figura 6). 
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Figura 6 Desenvolvimento de novos produtos (subprodutos) derivados da polpa de pescado de tilápia. A – Professor Milto Defaveri e colaboradores que participaram do treinamento no SENAI – Chapecó/SC; B e C – elaboração de quibes, almôndegas e tirinhas de peixe, linguiçinha de pescado, ‘mortadela’ de pescado e hambúrguer (fishburguer) de pescado adicionado da enzima transglutaminase.

Segundo o professor DEFAVERI (2011) do SENAI (Chapecó/SC) todos os produtos foram elaborados com a polpa de peixe (tilápia) e possuem alto valor nutricional. Depois que é retirado o filé de tilápia, que corresponde a 30% do peixe vivo, dos 70% que seriam desprezados pela indústria podem ser aproveitados 40% através da separação mecânica da carne (polpa de peixe) para a elaboração de subprodutos como quibes, almôndegas, hambúrguer, tirinhas de peixe, peixe na rede (peixe inteiro temperado recheado), fishburguer e reconstituição de filé através da enzima transglutaminase. Assim, com a utilização da tecnologia industrial, condimentos e aditivos podem ser produzidos diversos pratos sem a preocupação da presença de espinhos, fator limitante na aquisição de pescado. Além disso, estes pratos à base de pescado podem ser incorporados na merenda escolar, onde apenas o peixe in natura está inserido no cardápio.
4- Considerações finais


Com a construção da usina hidrelétrica de Itá, formou-se um grande reservatório de água, em uma área total de 103 Km2 (10.300 Ha). Conforme a Instrução Normativa Interministerial N° 08 de 26 de novembro de 2013 da Agência Nacional das Águas (ANA), essa estabelece a cessão de 1,0% da área mínima do reservatório destinada para cultivo de peixes, ou seja, 103,0 Ha.


Segundo o Engenheiro de Pesca Anastácio C. Matos, uma área de 103 Ha (1,0% outorgável), pode-se instalar 20.600 tanques-rede (1 Ha = 200 tanques-rede) com uma produção de 20.600 toneladas de pescado (1 tanque-rede = 1000 Kg), alimentando 1.827.727 pessoas (consumo per capta médio de 11,0 Kg/pessoa/ano). Isto pode gerar 206 empregos diretos (100 tanques-rede/família). Cada família terá 100 tanques-rede, e produzirá 100 toneladas de peixes por safra, com uma renda média líquida de R$ 45.000,00 – 50.000,00 reais por safra, sendo que o lucro médio por tanque-rede é de R$ 450,00 a 500,00 reais.

Com mais de oito anos de experiência, o projeto tanques-rede permitiu adquirir conhecimento suficiente para que este projeto seja replicável em outras regiões do estado de Santa Catarina ou até mesmo do sul do Brasil. Visto que existem diversas pequenas centrais de usinas hidrelétricas (PCUH) no rio Uruguai, por exemplo, usinas hidrelétricas de Machadinho (municípios de Piratuba - SC/Maximiliano de Almeida – RS), Enercan-Campos Novos, SC; Anita Garibaldi, SC e Foz do Chapecó (municípios de Águas de Chapecó – SC/Alpestre – RS), essas regiões também pode produzir peixe em tanques-rede nesse modelo de negócio bastante inovador. Portanto, há muito trabalho e desafios para serem conquistados.


Com a implantação do frigorífico e entreposto de pescado - Pescado Pinhal por meio do cooperativismo e associações, diversas famílias de agricultores tem se beneficiado com toda a cadeia produtiva do pescado permitindo obter um incremento na renda familiar. Além disso, essa renda também retorna ao estado de Santa Catarina na forma de impostos, bens de comércio e serviços, além de gerar alimento e empregos.


Em suma, este trabalho inédito apresenta resultados de mais de 10 anos de pesquisa, desenvolvimento e tecnologia aplicados na piscicultura no oeste de Santa Catarina e especificamente na microrregião do município de Concórdia, na qual o pequeno produtor da agricultura familiar aderiu de forma proveitosa às técnicas de manejo do cultivo de peixe atrelado ao hábito saudável do consumo da carne de pescado.
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